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É com muita alegria que apresentamos a terceira edição da Revista Antinomias, fruto de 

um incessante trabalho voluntário em prol do ensino e da pesquisa brasileira. Não obstante o 

momento pandêmico que insiste em perdurar, em um cenário que ainda se mostra preocupante, 

cada vez mais se faz necessária a reafirmação da ciência e da pesquisa em prol de um mundo mais 

humano e empático. 

Nesta linha, acreditamos que o horizonte nos reserva dias melhores e o futuro – ainda que 

com muitos desafios que virão - deve se pautar na efetivação de direitos e na salvaguarda de 

garantias fundamentais. Assim, a temática escolhida para esta edição se baseia nesse olhar, que ruma 

ao que ainda está por vir, e visa trazer discussões que demonstrem os desafios e as perspectivas 

deste cenário vindouro e promissor. 

Nascida das inquietações de graduandos da Universidade Estadual de Ponta Grossa, a 

Antinomias surgiu como o primeiro periódico gerido exclusivamente por discentes na região. Traz 

em seu nome a própria representação do debate e da contraposição de ideias, sendo revelada como 

expressão dos limites cognitivos e as contradições inerentes ao intelecto humano. 

A interdisciplinaridade evidenciada na proposta editorial da Revista busca articular as 

publicações que promovam as reflexões e pesquisas sobre algum dos eixos centrais: "Direitos, 

Liberdades e Democracia", com ênfase nas temáticas que consigam tratar da transversalidade das 

áreas do conhecimento humano. Vale dizer, a política editorial da Revista Antinomias pretende 

estimular a produção do conhecimento científico que não se prende a reflexões meramente 

abstratas ou dogmáticas, estimulando a produção de trabalhos que não se mostrem indiferentes à 
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concretude operativa e à contextualização sociopolítica dos institutos e instituições das Ciências 

Sociais. 

Com isso, após o recebimento de diversos trabalhos nos mais variados ramos e temáticas, 

por meio de um rigoroso processo de análise editorial – compreendendo Análises prévias, Desk 

Reviews, Avaliações por pareceristas, Correções, Revisões etc. - trouxemos nesta edição artigos e 

resenhas alinhados com o ideal da Revista Antinomias e com o foco na democratização do 

conhecimento. 

O fluxo editorial, dividido em etapas com diferentes atribuições e apreciações sobre o 

trabalho submetido, busca a avaliação e finalização do ciclo editorial o mais breve possível sem que 

se perca a qualidade nas análises. Consiste, resumidamente, nas etapas de: a) Avaliação prévia; b) 

Desk Review; c) Avaliação pelos pareceristas; d) Eventuais correções pelo autor e nova rodada de 

avaliação; e) Correção final; f) Diagramação e revisão final; e por fim, g) publicação. 

Nosso corpo editorial, a quem preferimos nos referir como amigos e amigas, é formado 

pela Chefia Editorial (Editor-chefe e Editora-científica), Conselho Editorial Permanente, Editores 

Assistentes, Editores Acadêmicos e Pareceristas ad hoc. Unidos em prol de um ideal, toparam o 

desafio conosco e, sem qualquer remuneração, contribuíram – e contribuem – para que essa 

iniciativa saísse do papel, bem como para que continuasse a se desenvolver e publicar com qualidade 

e rigor técnico-científico. 

Por isso, não cobrando nenhuma taxa para submissão, análise, avaliação e diagramação dos 

trabalhos enviados, a Antinomias emerge no cenário acadêmico brasileiro completamente 

independente e sem fins lucrativos.  

Gerida por graduandos, recém graduados, pós graduandos e professores, o projeto conta 

com o apoio de mais de 70 estudiosos espalhados pelos diversos cantos do país – e do mundo – 

pois acreditamos na exogenia como fator preponderante na troca de experiências e informações na 

comunidade científica. 

A independência e pluralidade, alinhada com o viés democrático da Revista, faz com que o 

conteúdo disponível gratuitamente seja levado aos mais diversos espaços e instituições, buscando 

sempre instigar o pensamento crítico e o embate de ideias contrárias – inclusive como representado 

no nome escolhido para a Revista – se consolidando em um espaço de publicação que não atenda 

a critérios de titulação ou localidade, e sim, vise ser um verdadeiro canal de incentivo à pesquisa e 

ao estudo. 
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Neste sentido, a Revista Antinomias se preocupa em continuar sendo um locus de 

disseminação de trabalhos de pesquisadores sem qualquer critério mínimo de titulação, exigindo 

apenas se que atendam as diretrizes e linha editorial expostas, bem como estejam em consonância 

com as normativas de pesquisa e publicação.  

Assim, buscando essa democratização, abrem-se as portas em prol da referida disseminação 

do conhecimento colaborando com a formação de (novos) pesquisadores que contribuirão pro 

mundo acadêmico no Brasil. Ou ainda, desenvolvendo pesquisadores que necessitam de um espaço 

de expressão para além das institucionalidades e exigências do mundo acadêmico tradicional. 

Portanto, nossos mais sinceros agradecimentos a todos que fizeram (e farão) parte dessa 

trajetória. Desde os membros do nosso Corpo Editorial, aos autores que nos submeteram seus 

trabalhos, e a você leitor, que nos lê neste momento, visto que nada disso seria possível sem que 

ainda existissem pessoas interessadas e ávidas por conhecimento. 

Seguimos juntos nesta jornada em busca de um horizonte de esperança, lutas e realizações; 

e esperamos que suas inquietações, tais como as nossas, nunca sejam amenizadas – apenas 

potencializadas! 

 

Cordialmente, 

Chefia Editorial da Revista Antinomias 

  


